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HI3'jX5RIGO Considerando da utilidode pábiicp, pelo Município de^CE-
choeiro de Iteparairim, o Centro Uperorio e de Proteçoo
líútuej cüiü- sede ioróprip ,e situodo na rua de Março n3

-  - 171» nesta cidade.

\

A  U U A n A O

Ao primeiro dia do mês de março de mil novecentos e .cinqüen

ta e' um, autuo o ddcumento da .folhas dois e -demais documentos que se

seguem. ■ .
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EROJSTO DE LEI ) í ^ 1 of)'

Art. 12 - Eica oonsilerado de utilidade púllica, pelo Município de
Oaciioeiro de Itapemirim,o Centro Operário e a.e DÈoteção
Mutua, com sede própria e situado na rua 25 de Iferço ns
171, nesta cidade,

^  Art. 22 « Esta Lei entra em. vigor na data de sua puLlicaçãOjrevoga-
4  das as disposições em contrário.

Sala da.

'  (jô"^ \ ' Lr, Eiimario CT^
/v NT ■/ ^ a/7 ?,S,E,(A

ai

U S T I EI O A Ç 1 O

Achamos gue talvez não exista nesta ©âsiara alguém gue des-
Qgnligça o- .gue e e;o gue faz-o eientrò Operário e õ.e Br-ôteçao Mutua
nessa cidade. I . ^

Eundado a 13 -õ-e jane-ifo dé 1907 e tendo soLrevivido ate
hoje, possuindo um "bom patrimônio fisico e ainda maior moral, esta

-  agremiação, gue e unia honra para Oachoeiro no setor da assistência
social, merece toda atenção e apoio gue lhe dediguemos.

Com sua escola púhlica primária, autiga e gue tem prestado
relevantes serviços a coletividade, chegando a ahrigar ate guaâe 100
(cem)'alunos em dois'turnos; mantendo uma escola profissional de on-
de ja saiu cerca de uma centena de moças e senhoras, diplomadas em
Gorte e Costura; posssuidora de uma "bivlioteca puDlica, o Centro Ope-

I  rario e ã.e Srdteçao Muous, agasalha, mais de um milhar e meio de sócio
%. das mais variaõns origens e profissões e gue lutam ali dentro, defen

dendo os ideais de um por todos e todos, por ums certos de-gue a unüo
faz a força.

Sem caráter politico ou.'Èeligioso, lutas de gue não parti
cipa como agremiação, visa ele a. um ideal elevado a ser alcançado
por uodos os gue trahalham, e vem conseguido, graças á "boa vontade
e a a'bnegação, ao tra"balho desinteressado e ao desprendimento, á com
preensão e áo esforço de seu guadro social, dar ajuõa assistência me-
bdca e farmacêutica e assistência moral e, material a seus associad-os.

Obreira e ordeira, merece o Centro Operário s.er conside-

rim? utilidade pu^blica no Município de Cachoejjro õ-é Itapemi-
43Êf.
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Pi .uei 65, 20U Ib-IXI e IV d;' fio launic ipio, atribui-

çoe?a cie, em coiabüraçfU) cora o Sstrdoí

" Quidar da. aaaistoncia social e do 'ami3aro ?' fainílip, ?'- rnpter-

riidcule e n infaiicia;'' e mais, "difundir o ensino primv'rio,, o cívico, o

prevocacional o o iprof issicnrl" .

Tiruiu-^dra-se ]3orfeitíuciente em t^^is dispositivos, o Centro Ope-

r^'rio e de Proteç''0 ITútua,

CnQ por. derr is conliecidos, e const.'^'m d^ lustif ic^ t iv", os apre

ciáveis benefícios c;u?^ p-^-^^st'- col^^^ t ivid'~ de ,

Sr-craorsiicxsíXEHKXcíXMX Dou, e com " rT''xirn^ s' tisi^c^o, o meu P^-i^pcer

fr^vor^vel '■ pro cp'o 00 Projeto 3-^5» tal como est'" ?^edigido.

C.G. 'bril de 19j51

Piürisüslü iJ0 ves-^^^^^d.
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PARECER

Projeto de Lei 155

(Comissão de Educação, Saúde e Assistência Social)

r

f

^  Examinaniõs o projeto de lei ns 155a

E* uma medida de maior justiça, a que o mesmo prop3®©

O Centro Operário e de Proteção Mútua merece muito mais

ainda do que apenas ser considerada uma sociedade de utilidade

púplica, e nás estaríamos de acôrdo em dar—lhe êste título®
Acontece, porám, que a 20 de junho de 1921, sendo presiden

te da Câmara o Dr® Attilio Tivacqua, foi por êste grande filho
;

do Estado do Espírito Santo assinada a Lei n^ 37» considerando

o Centro Operário e outras associaç3es cachoeirenses, de utili

dade púhlica*

/  Não o sabíamos antes, e isto nâ8 era também do conhecimento

da Comissão de Justiça e dot/autorcdp presente projeto mas,

louvando-lhe a iniciativa e intenção, opinamos pelo arquivamento

deste, por não ter mais razão de ser®

Sala das Comissbes, cM. ^

>^Sl<J2xy\ri



1

cr \ ,

/  X ^
'ô / ,Ja^

' /

, , .í

l

u^'
7

J

i  CEE.TIDÍO
iifjco CjyU~A^ 'V^KiCCõi^ cpCoJa^ ^- -0^

l>U/^\ O" (Xcí^i^O , 0-6^/T/í7L.

Cach. ítupemirimf^.^..d&...,j.<A±^^.--.. dE 1
Q^.~Uhii(APAAi.?^^

S £ C R E/V ÁRiO DyCÃMÂRA



/

DATA

hIqíIsI

üESTIWO;

ooíj/õi

L_™_J
CÓ.)„0:

LPL-if-j/C^


